                                   Seis ou sete?
· Oi. Eu tava te reparando ali, você..

· É mesmo? 
· Pois é, você me lembra aquela atriz... Como que ela chama mesmo?
· Todos me dizem isso. É a Bruna, não é?

· Ela mesma! Você é a cara dela.

· Obrigada. Ela é tão linda!

· Você é até mais, sabia?

· Bondade sua.

· Você vem sempre aqui?

· Só de vez em quando.

· É, eu nunca te vi aqui no clube. Eu venho direto, quase todos os dias.

· Quem dera, viu?

· Ih, já sei, você é casada e o seu marido dá bronca? Não gosta de você exibir esse corpo maravilhoso de biquíni aqui pra nós, acertei?

· Que isso, obrigada! Quanta gentileza! Mas nem sou casada. É trabalho mesmo!
· Ah, é? O que você faz?

· Sou publicitária, diretora de criação de uma agência. Trabalho o dia inteirinho feito uma louca. Só de vez em quando é que sobra um tempinho e aí eu corro pra cá pra tomar esse solzinho delicioso!

· Que legal! Você é publicitária! Adoro publicidade, sabia? 

· É legal mesmo, mas é muita responsabilidade.
· São sempre cultos e criativos! 
· Obrigado, mas aqui, tá hora de eu ir...

· Espera aí, espera aí! Agora que nos conhecemos; olha, eu estava te observando ha quase uma hora, só te admirando!

· Pois é, mas tá na hora mesmo...

· Pô, que pena! Posso pegar seu telefone? Um choppinho no final da tarde?

· Não, é que...

· Vamos lá! Aproveitar o horário de verão!

· Não sei...

· Já foi naquela chopperia nova no Bexiga, a Germânia?

· Não, mas me falaram que é linda!

· Vamos lá, deixa eu te ligar! 6 horas?
· Não sei...

· 7 horas, então!

· Não, é que...

· Vamos lá! Seis ou sete?

· Olha, sinceramente...

· Deixa disso! Seis ou sete?

· Será?

· Claro, ainda mais publicitária! Papo bom! Vamos lá! Seis ou sete?
· Então, tá!

· Deixa eu pegar o celular que eu já anoto na agenda...

· Tá legal...

· Qual que é?

· 99666333

· Nossa, até o número é legal! Bonito o número!
· Ah, que isso!

· É sério! Tem gente que tudo é bonito! Rosto, corpo, papo... E até o número do celular! Incrível, viu?

· Bondade sua!

· Não é não! Ah, e o seu nome? Já ia esquecendo, pode? Acho que tô encantado demais com a sua beleza, só pode.

· São seus olhos. É Danielle.

· Daniele? Tá vendo, até o nome é lindo! Que coisa impressionante! Tudo lindo!
· Ah, você deve falar isso pra todas, né?

· Que isso? Quando que se acha uma deusa que nem você por aí?
· Tá bom, viu?

· É sério! Deixa eu colocar aqui na agenda. D, a, n, i, e, l, e, 7.

· Ah, é com dois eles.

· Nossa, mais bonito ainda! Dois eles!

· Que isso!?
· É sério, fica muito mais bonito!

· Ah, tá bom, viu?

· Deixa eu corrigir aqui. D, a, n, i, e, l, l, e, 7. É assim, ó?

· É, mas... Ué, espera aí, o que é esse sete aí?

· O sete?

· É, o sete.

· A nota.

· Que nota?

· A sua nota, ora!

· A minha nota?

· Sim!

· A minha nota é sete?

· Sim.
· É você coloca a nota no nome?

· Sim, facilita a identificação.

· Ué, e aquele negócio de deusa, tudo lindo?

· Foi considerado!

· E a minha nota é sete? Porque não dez?

· Não, espera aí. Dez é demais, né?

· Mas com aquele tanto de elogio, era pra ser, não?

· Não dá, dez não dá mesmo! Lamento, mas não tem jeito.

· Poxa, com aquilo tudo que você falou e você me dá sete?

· Claro, tá até generoso!

· Sete? Generoso?

· Eu acho! 
· Como, generoso? Sete?

· É que eu considero o âmago, entende? Você sabe, não é só a aparência que faz uma pessoa, né?
· Claro que eu sei disso!

· Então, se fosse só o externo, te daria tranqüilamente nove!

· Ué, e que que eu fiz ou deixei de fazer pra você subtrair dois nos nove? Você nem me conhece!

· Mas enxergo profundo!

· E você viu o quê aqui em mim pra dar esse setinho medíocre aí? Em um minutinho tirou dois pontos!
· Veja bem, olha o quanto você está questionando o meu método de classificação! Repare! 

· Como é que é?

· Você está implicando com o meu método classificatório.

· E daí? Eu não concordo com ele!

· Você não percebe? Justamente por isso eu tirei um ponto!
· Escuta aqui, seu cretino, quando você colocou sete no final do meu nome aí nesse seu celular, nós ainda nem tínhamos conversado. Então como é que você já colocou o sete, hein?

· Eu vejo lá na frente, entende? Eu já sabia que você é um pouco cri-cri e então...

· Cri-cri? Eu, cri-cri?

· É, chatinha, implicante, convencida, essas coisas assim. Isso vale um pontinho tranqüilamente. Se acha a cara da Bruna!
· Ah, eu sou chatinha e você tirou um pontinho na minha nota, é isso? Nunca ninguém, ninguém me chamou de chata, ouviu bem? Vou repetir, ninguém! Onde já se viu, eu chatinha!
· Calma!

· Calma, o quê? Vê lá, eu chatinha? Só faltava essa, viu?

· Por isso que caiu pra sete!

· O quê?

· Como você é de uma ingenuidade espantosa, tirei mais um pontinho e aí ficou com sete!

· O quê? Eu, ingênua?

· Sim, não percebe que as pessoas ao seu redor te acham chatinha, cri-cri! Isso é pura ingenuidade, pra não dizer burrice mesmo, tanto faz! Só sei que vale um pontinho também!
· Quem é você pra me dizer isso, hein?

· Olha, não é nada pessoal. Ficou sete! Mas veja bem, tá bom demais, viu? Se você olhar aqui na agenda... Olha só, Amélia 6, Ana Maria 5, Beatriz 5, Carla 6...
· Vá a merda com o seu sete! Petulante! Esquece o meu nome, ouviu? Cretino!
· Vai cair pra seis, hein? Olha a esportiva! A esportiva vale um pontinho também. E então, chopinho às seis ou sete? 
· Vá a merda...

· Olha! Olha que passo pra Danielle6, hein?

· O quê? Danielle seis? Babaca, ordinário...

· Espera aí, volta aqui... Volta aqui... Ô, Danielle, espera aí, espera aí... Volta aqui, Danielle... Seis ou sete? Tô na dúvida! Seis ou sete?
